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Imprime-se -na TYPOGRAPRIA
ei ONAL , e distribue-se todos os, dias
que não forem de -guarda , pelas 8 horas

, da manhã.	 r med
•4

P' IN MEDI° . POSITA TIRTUS.

Subscreve-se a 90U000 ri. por hum anno ;
10U000 ri. por 6 mezes ; 5U000 por 3 me-
zes", em casa dos Srs. "Viuva Campos Bel.:
los, & . Lameira, Rua do Ouvidor N.o 7L •

PÁ ItT g o, F F.I C I Ar.L.

REP RTIÇ AO DA POLICIA.
' )

—Joaquim Ferreira
'
 Mestre daSumaca Amizade,

entregará a - V: Ex. Carlos *escravo de .D. Rita
Maria do Nasciment.o, com: hum Processo, em
que lhe he :Parte, a Justiça ; elle deve: ser jul-
gado em S.INatheas w assim rogo a, V. Ex.

'queira temettel-o ao juiz de Paz Caleça daquelle
Termo, dignando-se._ enviar-me hum • recibe pelo
Correio , e dar outro, ao portador.

Deos Guarde a V. Ex. Rio 22 de Março de
1834 — 111:n. e Exc. • Sr. Presidente da ['revinda
do Espirito Saio.,—,Euzehio de -Queiroz Cou-
tinlio 111attozo da Cantara.

'
—Rogo ;a V. St não deixe subira Sumaca A.

-mizade , Mestre Joaquim . Ferreira,, :que . se des-
tina ao Espirito Santo; por Campos ,' seta levar
a seo bordo os 0 res J oáq u i m Rodrigues Fe
reira ; Carlos, de D. Rita Maria' do Nascimento,
e Francisco Cardozo..,.:: 	 '	 ;

Deus Guarde a, S. : Rio122 ,de ,Março de
1834. -- Sr. Comman.dante de Villegagnon. -s— EU=
zebio de _Queiroz Coutinho Menotti dá Camara.:

:
— Tenho a honra de participar a V. S. , que

'no dia 1. 0 ,de Maio ,proximo, pretendo abrir ri
Sessão' do Jury , que principiará ás 9 liaras da
manhã.

Deos Gua'i'de á ir. S. Rio 21 de Março de
1834. — Sr.. Pçesidente da , Caiara —

'Euiebio de. Queii oi Coutinho , Maná° da Ca
'mura. .	 .	 ,, •

— Na Surnaca A mizatle-,• Nlestri, Joacínim Fer-
reira , , remeti° eu ' ao Presidente 'da	 (16
, Espirito Sant), Os presos Joaquim liodrigues Fer-

' Jeira	 , escravo de D. Rita Maria do Nas.
.., cimente , e: Fraociscp Cardozo como porém.essa

•• Sumaca . ‘talvei; alii se *demore alguns dias, rogo
.a V.	 que os queira fazer guardar , na Cad4
etnquanto estiver ahi	 SumeCa , pois são, réos

*de graves 'crimes. 	 ,	 •
Deus . Guarde a:V. • S. Rio 22 de Março de

' 1834. --- Sr. Juiz Municipal • de S. Salvador- de
Campos.	 Suzebio de Queiroz Coutinho.•
tozo r da Camara.

	 RIO -DE JANEIRO QUARTA FEIRA 9 DE ABRIL DE 1834.
sus , e , preyáricaçõesododEmpregades ,• que lhes
são subordinados reinetto a,V. S. o incluso do.
cumento , para - em attenção a elle dar as con-
venientes providencias ,- que exigir o comporta:
mento do Inspector. Balbino . José da Silva. De
Int ma informação dada pelo. mencieriaclo, Inspe-
eters, e collige , que Mathildes Jeaquitia . da Cu-
nha, se comporta ,de hu ma Maneira escanddlosa 2

immoral . o offensora da. publica tranquilidade,
e paz das ' familias'; • é dada por :htim eluëixoso
a Competente dentnicia.contra a Supplicada', Cã:á
só as testemunhas offerecidas pelo ; Autor., em
numere de quatro. abonarão "Ré , mas tambern
ainda as que elle :produzi°. em numero de oito,
residentes na visinhança , e .pessoas qualificadas,
e„dignas de crédito, inteiramente . a protegerão
a ponto de &Juiz de Paz respectivo . não julgar
provado o deduiido por', nenhuma culpa . se at-
tribuir á denunciada,, miuá 'tão sómente -á huma-
outra de que o Autor não. fazia .tnenção.'

Destes dados :se collige que . ,*a ser' véidadei-
ri). o facto denunciado;, aquelle Inspector foi
ommisso em cumprir os . deveres que 'lhe são im-
postos no Art. 18-. 'do Codigo do Processo, ou
que, a ser pouco. exacta . a informação(;* á vis-
ta das infortnações das testemunhas , ,a:continua-
ção. de tal Inspector não ;he conveniente á cair:
sa publica, e •neste ,- cesó a V. S.. pertence pro-
videnciar.	 .

Deos Guarde; a -V.!'S'.1 Rio -5 de, Abril de
1834. —	 J táz 1 .de Pai. do 1 o,Districto
de S.: José.	 João Antonio	 Miranda',' Pro-
motor- Publico.	 1

•

'-ARTlGO S.  is-Ãõ
• • _

— Celebrou-se este., annw-o, 'terceiro
A aniversario . da nesg a 'Regeneração Po-
litica , com maior enthusiasino ,` do que
anteriormente e apezar de que 'o máo

•I	 • .	 •

tempo fizesse . , adiar, para Pomingo'13
do corrente. a,..g,r,ande; Parada , e: a il-
lurninação!'do Passeio 'Publico, disposta
pela Sociedade Defensora, com"' tudo
os festejàs. , t deinonstraçUes . de jubilo
g' e ral , zekko bastante • prOV,a, dos pa-
triotieos sent)mentos ao Poro Brasileiro,
ao recordar-se .neste 'dia dos suceessos
da época memoraVel da sua feliz Re-
generação." Além 'das: sal ,Vas do costu-
me em taes dias, einhandeiraniento das
Fortalezas, e Vasns, de gnerra i , tanto

,Nacionaes . como, Èstrungeiros ,'• cantou-
se na Imperial Capella hum sOlemne Te,
'Deurn ; e pela - butua liora- S. 'MA. 're-
cebeu no Paço as FelieitaçOes do Corpo
Diploinatico , dos .0ffieiaes dás ' Ernbar-
càçiíes de Guerra : Estrangeiras aqui sur-
tas, e de numerosos Cidadãos Brasi-
leiros, e Authoridades Civis e Militares,
que haviáo concorrido para cumprimen-
tarem o Imperador . Brasileiro, no an-
niversario de sua elevação ao .Throno.

A' noite , estando já reunidos em
grande numero os :Sécios da Sociedade
Defensora, na vain",das Secretarias da
Justiça, e Marinha caju salas havião

sido elegantemente preparadas para o
Baile da.Sociedade : e postada ,na porta
buma Guarda de Honra do novo-Ba-
talhão d' Artilheria da.Guarda Nacional,
chegou S. M. I. (pinico antes das nove
horas) , trazendo em sua companhia as
Angustas Princezas suas Irmãs, os Exm.
Regentes, o Extn. Tutor, o Exm. 11/arque
Mordomo Mór, a EXm. Camareira Mór, ,
Damas , e mais Officiaes de seu serviço.
8: M. e Altezas fon-Ui recebidos :corn
grande enthusiasmo - pelo Presidente do
Conselho da Sociedade,' e Minstros de
Estado , , e tomárão assento ''no Thro-
no, Aue- na Sala do'Festim se lhe
'havia preparado. Esta sala achava-sé
então brilhantissimn , fazendo realçar
muito a elegancia do seu adorno-, e
-illuminaçãO • , o concurso , de muitas
Senhoras ricamente vestidas , de muitos
Diplomatas e Officiaes Estrangeiros 'do
muitos' Soeios das classes' mais distin-
Ctas , ern todos transbordando o patrio-
tico jubilo dè verem -pela primeira' vez
-no seio' de tão distincta Sociedade, O
Joven Innocente Imperador Brasileiro,
que:á maldade dos inimigos ,da mossa

Ategeneraçãe Politica tem querido sepa-
rar daquelles , que defendem Com di-
gnidade o séu Throno , defendendo, a
-Regeneração gloriosa do Brasil.' -
'' 'Finda a simphonia de tão "magnifica
entrada, e cantado em grande- orchestra

.O . :-Hymne Nacional, o Presidente da
SoCiedade o Sr. João da Silveira Pilar
fez hum breve discurso analogo^ so-
lenknidade do dia' ,, e terminou' com os Vi-
vas d JVação Brasileira, d Constituição , act
Imperador o. Senliõr D. Pedro , ás
:Prineeza. s Brasileiras, d Regeneia Per-
manente, á ,dsernbléa Geral Legislativa ,
concluindo cmii vivas ao dia ; 7 de Abril,
e que forão por tres vezes repetidos, e
todos com extraordinario enthusiasmo
respondidos , não só pelas pessoas, que
enehião a grande sala, comi) tombem
por muitas centenas de. 'Socios , que
nas salas itntnediàtas ,, ou descansavão
ou esperavão revesar-se pelas que esta-
vão na grande sala do Baile.

Executarão-se então concertos, em
que caniavão algumas Senhoras. Segui-
rão-se as danças , que forão Começadas
pelas. Senhoras Prineczas D. Januaria
e D. Francisca: O acerto e graça , cora
que tão interessiantes Senhoras honra-
vão este Acto rompendo o Baile por 'la-
ma Gavota, acendeo muito mais o en-
thusiasnio dos , patriotas espectadores
que fizerão huma explosão ldØ sinceros
applausos apenas Suas Altezas conclui-
rão a dança.

Seguirão-se varias contradanças, ser,.
vindo-se nos intervallos, e com..profusão,.._

'PROMOTORIA PUBLICA.

' Constando-Me, que 'pelo Juizo de Paz do 2,o

Districto de S. José se . concedêrà fiança em caso
de morte ri doas pronunciados, ignorando se. ja

remettido o,Processo relativo para a, cabeça
'do Termo , ou se ainda 'existe' siibmettido á est
se Juizo , requeiro a V.S. haja de qtianto an-
tes fazer-me conhecer o que- prendo, a fim
de que , einquanto' se acha a noticia dentro do
termo.	 5 legal	 eu • possa promover mio só a re-i,

' vagação dessa fiança, tão estranhamente couce.
* da:1 em sitnilhante case , corno igualmente . a
resítonsabilidáde de 'quem convier.
- Deos Guarde a V. S Rio 5 de Abril de 1834.

Illm. Sr Juiz de Paz do 2.0 Districto de S.
José — João 'Antonio de Miranda Promotor
Publico.

— Competindo-me a obrigação de dar parte ás
" Authoridades competentes das negligencias ;
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Ao Feliz Anniversario da Gloriosa Regene
ração Politica do lmperio do Brasil em o
sempre memorarei Dia 7cle Abril de 1831.

SONETO.

•

Salve ó Dia Feliz ! Egregio Dia !
SETE' DE, ABRIL-do .Anuo , mais ditoso !

4--; DO ,despotismó • andai ; fero •,` e: dainnoso ,
- Quebrou-se d' Inana vez a valentia.'

Triunfastes ó Brasil ! . e a tyrannia •
. Do Bragantino ingrato e caviloso ;

•- Já .,nãoi, existe. ' ,Brasil és',•veátui:OiO'!
Salve ó Dia Feliz ! tEgregio • Dia 1 ),-

Pa ra bens ; parabens	 mad,a
Teos "Filhos já não sofrem cativeiro -
.A;; LIBERDADE em ti fez já morada.

Ah' ! tens emfim Monarcha • Brasileiro !!!
E lie mais :faeil ficares arrazada , _
Que outra vez imperai. Pedro Primeiro.:.	 .	 ,

. •	 Por ff J..de P. 4. •

DEDICADO AO GLORIOSO DIA 7 . DE ABRIL DE

1834.	 -

MOTE.

Defendfr oh- Patrios Lares
Ter amor á LIBERDADE;;

. E' - dos - Filhos do BI aSil
• A maior ILroicidade.

Embora rompendo mares	 •	 '
.Tente vir Pedro tyranno
Sabe o Povo Americano 
nefender as Patrios Lares :
Fazendo .voar aos ':ares : •
Turba vil d'atrocidade ; -
Corajoso . sempre 'bade ' : 4 4 '-
Sem 'rerner impios horrores ,
Destruir restauradores

er‘..arnor , á . LIBV.RDADE.
s' • I

Se Pedro 'em SETE:D 1 A BRIL
...	 .Trorid.	 aUsente
. Essa Gloria unicamente	 -	 it
; E'. dos filhos do :Brasil. •-•

Já .se yasgou plane 'hostil
Da • sua negra maldade ; -• .	 .
E ,p'ra bem da Humanidade,
Não. querer Pedro . primeiro
Será: do ,Boro Brasileiro ...
A' maior •Heraicidade.

.	 Pcr .B. J. de P. 4.

,o BANCO ,DO BRASIL.

Já publicamos neste 'Jornal a 'Lei	 inovo
Banco' do Brasil	 e adiante', neste NunieroT,
verão -nossos Leitores hum Aviso, que faz
Uca a installação da Com missão criada pela
Presidencia em S.. Franciseo. de Paula , ; para

, promover acç5es, a fim de se realisar eáte , titilis'-
sitno 'Estabelecimento Nacional : • e iguaes Com-
miss5es estão criadas na Capital , e nesta Villa
que . devem incessantemente principiar os seos
trabalhos. Se deixassemos agora de arriscar as
nossas observações sobre este tão importante ob•
jecto,- seria Alume grave ommissão'; em huma
Folha privativamente industrial. 	 '

Hum Banco no Brasil he hoje . luitn objecto
não só; da mais 'util , ,e transcendente importan.
-eia- para . "a prosperidade do' Conunercio , e da
Industria 9 .mas de absoluta - necessidade nicrise
actual do Imperio , em relação ao estado  do
nosso meio circulante: 'A - utilidade de semelhan-
tes Estabelecimentos só fie desconhecida por quem
não tem a mais leve noção da sua organisação,
e do seo objecto -e fins ; e dos effeitos salu-
tares, que tem tido na Inglaterra , enas•outras
NaçOes, .que relhar entendem 'os interesses in-
dustriaes. Hum" Banco" Nacional quando' he bem
organisado (no sentido , do novo Banco • do Brasil) ,

,e fóra do 'alcance. daamb ição, e do• arbit.rio *dos
Governos ',,,,traz os resultados mais . importantes
para • á , pri.loperidade •geral , • 'e para . 	interesse
privado.	 ,	 ••	 .	 • .	 • ,
' Hum, tal ',ace8ertado
pôr' Instituições garantidOras 'da propriedade ; •e
da Industria, acedera , Sobre-maneira as transac-
ções conImerciaes , offerede ,jaos . ,Capitalis-tas 'se-
„aurança de interesses , 'e de capitaes .no estabe-
lecimento de seca fundos, mais', da , , que 'pede-
rião encontrar nas mãos 'dos' particulares ; mul-
tiplica instantaneamente, pela emissão 'de atlas
notas realisaveis , „a circulação -dos fundos, arn-

o d, giro com. me.	dá . hti -m—e nova1,4* ida ,'e

,o . (-	 -,..*: ,. ) ,	 , Salve 4•C.tleiros iegenerados. : :. .." 9". :.' " '	
• . ' .'	 . • •• Phalanges 'bravas se-erguer

• '—`4 'Este 'dia ,foi ) tambent''soletnnisado	 : Com ' egregia heroicidade,
- com -obras de -publica' utilidade ,, e., de Z • .1 ,Offertando á baila os peitos,
:pliilantropia: 4A ' , nova' Fonte ,.` q -ue ' Se ‘. 1 :Para haver-se a • Liberdade.,	 •	 ,

, . coristi• tie rio Largo : chamado' da; Cario-	 .,,	 , Salve 4c.
!, .!' Efiganod. se . e' ferreo' sceptro,. ca., :Soltou', á :hora' do • meio :dia , 'a • : Entra as mãos da iniquidade, .

. 4 agua ido 3seu t.eiervátorio ,' por 1:2,tor- (..,`.... Parabens !,-.Brasilea Gente,
-neiras ' ;' .ao ',povo ,:, que 'O't recebeu com 	 Renasceo' a Liberdade.
-muitos vivas , . assistindo á..este acto	 -	 Salve 8rc.
..3o ()Exc.' Sr: , Ali nistro do I tn perio , . "q tie•--7„Rasgarío ;se as densas trevaa

--"' Que enlutado a Verdade ; —muito. se --desvela ent Conclui'. esta ,,.`,:e- •	 .	 Brilharão jnossos . Direitos'i outras obras de publica Utilidade. .Te- -- -.Ao Cla-rão ida Liberdade,
: ve não' pequena =parte neste beneficio,	 i...	 Salve" 4-c.
. que tambem:assignala 'o 'dia 7'de Abril, .- .7 - .Prejniaos sustentados •
' o -zelo do ..Sr. Coronel Manoel José. de	 Pela mão da velha idade, ..,	 , ,
Oliveira, Inspector das •Obras Publicas.	 , A' Razão Cederão campo,

- , Em reunião festival dos Mações do.3	 .Triunphou á Liberdade..

•Oriente 'da rua 'do PaSseio , .foro apre: .' . Na lucta dos liomens Livres
"sentadas :duas , Pardinhas , e ali rece= r 1 ; Não gemeo 'a Humanidade ;
- bertio - as' suas Cartas de Liberdade, -á . Nem verter-se o sangue humano
.expensas de todas 'as Lojas ,do cireu-	 Triumphando a Liberdade.

• 4	 .•lo da Cidade , as quaes neste . dia, 'e	 Salve 4.c
Quando a França, exulta livre. em 7 de Setembro, costumão fazer iguaes Sobre horrenda mortandade,

, beneficencias. .	 O •Brasil proclama ao Mundo
A mais pura Liberdade.

Salve 8'c,
• . , •	 ,.	 .	 Mãis , Esposas não chorarão
Discurso do Presidente da Sociedade De-	 "Em terrivel orphandade 

2

. _fensora da Liberdade e Independencia , ,Nasceo de risos cercada

do : Brasil: „ ,	 '	
A Brasilea Liberdade.	 . •

. ', ',t •	 -• 	 'Salve kc.
- : .Nrio dictou . aa acções	 s -

3SENHOR. — A Sociedade Defensora	 ,Das 'paixões, louca von
nossa
tade;

7 da. Liberdade, e lndependencia • Nacio-	 A razão foi nossa guia - -
na! no : Rio -de Janeiro , selemnisando	 • Procurando 'a Liberdade

.'	 ,	 : 1	 Salve"	 .o faustissimo Dia 7 , de Abril, dá huma	 _	 8.c
A 'virtude e a. prova não equivoca do -quanto Se ia- - Paz traçãrão_

. Entre nós.'cloceteressa na Exaltaçrto -de V. M. J. -ao	 - A Moral. sandou , no berço .
•Thronp do Brasil. Ella. sente hoje—,o	 Nossa *justa Liberdade.
. mais vivo enthusiasmo , ,por , ver • a V.	 .	 • 3	 Salve .8çe.
, M. 1., e , .as Augustas Princezas - Brasi-	 Sustei-Pai , Brasilia Gente,
, leiras cheias de -confiança no -o.reinio• da	 ' 'Deste 'Dia a .Magestade ,

Seja Lei de vossos peitos --reunião de Cidadãos 	 livres;,app. laudin-. 	 'Ferres nunca— Liberdade — .
„

...do,,_ com elles hum Dia verdadeiramen-	 :Salve Ife.
te Nacional 2 •	 '

muitos refrescos , e doces.. S. - •111..,9 Al-	 -Este quiidro (brilhante he i o .melhor
• tezas mostravrto em- sua alegria a sa- desniêntido •,Aue	 SOciedade • Deferiso-
- ti_sfação de que estavrià possuidos os ra _Pedia dar as intrigas daqtielles , que

• seus, corações ; esta alegria achava.hutna inculco falsas terrores com !mina As;
fiel correspondencia nos semblantes- de sodiação , :que tem sustentado , e ha

•todos os Socios da Defensora, que por de 'sustentar ; os Direitos da 	 ,
muitas vezes lhes derão -provas de-tunor e os do ricissO pritneiros Monarca nasci-
e respeito,‘ quandá per'- entre 'enes pas ,), do na, Terra- de Santa Cruz. ' -
seal`ão- visitando 'as salas. --Assim 'em	 'Viva a Nação.. Brasileira. — Viva a
tenro Coração se imprimem as doces- Constituição: •— .7. Viva o Imperador o

•affeições, de quem _ reconhece agora a Senhor I). Pedro 2. 0,	 Vivão : as Prin-
, Nação-- como desvelada e carinhosa Mii, cezas Brasileiras: 	 :Viva a Regencia

- e hum Novo que:ve o' Nlatiar -cha seu Permanente:7= ViVa a ASsemblett

	

..patricio :confiar-se de sua 'fidelidade,	 Viva o Dia 7 de Abril.
e por assim dizer fraterniSar-se com Viva o Dia 7 de	 Viva` o Dia
hutna Sociedade , cujo timbre he a de- 7 de Abril.:

'.-fesa. da Liberdade e Independencia do
Brasil fará sempre os mais heroicos -- O Presidente • da -Sociedade , João
esforços para lhe sustentar essa Coroa veira do .Pilar.
adornada de innocencia , que , alguns	

.

malvados . tem pretendido arrancal-a.;
_para de =novo offerecel-a ti quem não
soübe sustentai-a. 	 3-

,  r-Pelas onze , hraS*, : - *ou poucoo	 o Salve , Dia`Brasileird;-
S. M.	 e Suas Augustas Irmãs , se	 Presente -da :Divindade ; -
-retirarão t-com • todo-. o .seu 'sequito para	 • Tu foste ., 'nas nossas plagas

'.•Paço,	 , á sua, sabida .receben...novas 	 O ;Istro da Liberdade
.	 .',demonstrações _da-:Pnblica satisfação .nos ,	 1	 •	 _

-repetidos ;..viva's.,::‘,:que -:tanto ,. dentro',	 -.Enramai de'..1t0V0
2
 a fronte,

com o , fora da 'casa:, lhes ;'forrio,:dadOs. .•	 Brtisileira mocidade;
O Baile; continuou:uaté muar) „de má- 	 Já doirou nosso horisonte .

• 4drogada	 setnpre corn o mesmo es- 	 O dia da Liberdade,
.•	 -;plendo-r--,-. e geral cordialidadeseio que 	 Salve

•Liberais do mundo inteiro ;,I.Mus'esSé-% em ." tão :géande.,iéoneurso ;.o
`	

,Que ,presais tal qualidade
menor desaguisadó • ;	 sem 	 faltas- 	 ,; tambetn vos toco

tse a atter]. çãoj dos Socios :encarregados 	 Os trophens da Liberdade.

	

', deste :Festejo . ao commodo,'e.bom.aco-' 	 . s . Salve 8çc.
filimento • ". de-) tantoà	 distincteS	 :), Enraivado 'o Despotismo,

-hoSpedes • ;fpodendo 'setn-'ejcageraçãOdi-' . J .. Em cruel anciedade
! Com. furor	 ,	 1zer-se que; O iBaile : dá .Sociedade,De-	 bradava-- ferros'	 --Respondeo-se-

Nfensorá no , "anniverSario': do memoravel	
3. Salve 4:c.••

'Dia'	 de Abril' de 1834 foi - halita	 Percorre° do:Brasil todO
r4 áti ebrilhantissima , completa	 e(.assaí	 -' Este- brado. a extensidade„	 . -

1.Retumbou do Sul, ao .Norte4-significativa ,- aos Carainurus dos-hon...
l	 ;	 . irados- sentimentos.. de • todo á os: Brasi- LO eco daLiber'dade.

HYMNO AO DIA SETE DE 'ABRIL • DISTRIBUIDO
'NO , BAILE. -

-:l'orJ 111. A.

à 1:

•
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(*) Entre outros !f actos ; que fazem honra aos

hum • ,desenvolvimento rapi0 e, seguro a • todos me foi coMmunicado em Aviso,ale 5 do corren • na decisão -de tão importante feito : nem
	moa da Indutrie'. .Nacional ; e liga os inte te mu — Nlanoel da FOnsec Litna e Silva ; 	 ri

..
os ramos a 	s. 	 :	 a 	 .,.	 eeriei ' completa a. gloria da Republica

p	
.

resses particulares á ordem u	 rn	 mm	 mblica e á coo .. Coandante das'. Aras.	 Argentina , se ," principiando hoje á go-

'	 '	 -s	

.	 .	 ..	 .	 •

.	

.
lidação das Instituições Mas se estas vantagens zar.' de tranquillidade interna, deixassesão sempre o seguro resultado de tae Estabe- 	 -

. • 4, ,	 -	 ' ( ' ' . 
escapar.. humo occasião, em que o mes-lecimentos, quando bem e apropriadamente cons•

tituidós , 'elles se, tornão. o unico conectivo ',, e José , ,Touquirrs . de Giiuvila- ; Covalleiro da mo tyranno provecti a. sua: ving-anc
u	

a , •
o nico recurso , em huma crise monetaria , qual 	 Ordem de Cliristo , e .Juiz . de Paz .do . invadindo o ,territorio , que nunca dei-
s que nesta . conjurictura afflige , e entorpece o	 xou violar _impunemente..1.. Dislr.	osicto da Freuezid de S. José-. :.Brasil. 'forlos sentam , desgraçadamente , a gra- 	 b .•

vidride ' dos males reSultantes densa moeda in.
comnioda , e depreciada ," que , introduzida pela - Faço - saber , - que -.lendo eu de com-
ignorancia dos principios financeilos; ou pela in- parecer na Junta - de Pai, . amanhã, ti-
differença das cousas publicas , e .pela imun' ora- ca transferida a -Audieneia. -deste Juizo
lidade , tem obstado ao movimento do commer.' para o *dia Quarta :feira 9 de corrente:cio , e tem	

'
paralisado	 e reduzido as fortunas

particulares ; e todos do mesmo Modo coaheceM , • . Rio 7 de. Abril de 183 41', . Antonio
que a medida Legislativa , - que vai ser execu- José . da Rocha Freitas , - Escrivão inte-
tada para remediar o mal , (o recolhimento do rino,,, que o escrevi.

•

 — José Joaquim
cobre por Sedulas). não pode ter outro effeito de ,Gouvea.
mais do • que -o . aliviar momentaneamente o so..
frimento , sem trazer heimit cura radical. A crise
só -poderia ser desviada t, 1 n 1) s ti t o i n d o se o cobre
pelos metaes preciosos , ou por hum papel reit, -
lisavel ; e esta operação não he , nem possivel , '
nem praticavel directamente pelo Governo, one:

	

, rad° com a enorme dii-ida ,* que lhe • deixou a	 . Mr. Rutter . de Lymington , já conhecido na
Administração transacta', e que absorve por ago Inglaterra por hum --Tratado nobre • a• Wh:mine--rei as rendas , e economias da Nação , i ' n Por- çáo . pelo gaz acaba • de inventar hum novo
tarido o sei) .solvimento a salvação - do credito cembustivel ' cuja base principal he noa. - A'publico , que lie o primeiro interesse Nacional. esta -ajunta-s'e azeite de balea , alcatrão r cai
O Poder Legislativo ., na criação de hum Banco huma ' palavra , qualquer liquido , que ciontenliad	

2o Brasil 'lançou mão do unico meio , que tinha grande porção de Carbone. As taes (Baterias se rosos ao nosso Campo , onde , entrea ad	 introduzem ' de mistura em - huma fornalha.optar.	 . .	 •	i 	 ,	 é'A triste recordação d'. -	 seus .benignos irmãos , poderã	o antigo Banco do Brasil, como na sua combinação humas perdem o Cor	 o gozar.
e sua marcha  	 e de. seu desastroso 'bone , e a agoa deixa evaporar o hydrogeneo ,

fim , não deve- servir de obstaculo ao pronto basta diminuta porção do ar atmospherico para
estabelecimen to do aleive) Banco ;-,- pois que tanto entreter lima combustão perfeita. A lavaredii
differem em sua essencia-, - como nas circunstan• i he de litial ,esplendor e intensidade Maravilhosa',
cias , em que forão estabelecidos : . o Primeil'o • ' de que he diflicil fazer- idéa ; e. além disto di-
gerado debaixo do bafo empestado, e ~reitero 

2 rige-se • com tanta facilidade, • que se Ode , • em
do absolutismo, não tinha . em sua constituição - hum segundo, minguar, ,, mi- aMpliar w seu s o-
organica , nem nas garantias' • sociaes', o principio lume. Este novo combustivel não- gera fumaça
devido de crescimentó ,e de vigor, para-resis- -.e se se applicar á navegação . de vapor, escusa
tir-. aos golpes,' e voracidade do poder arbitra-. haver chaminé O tal methodo , está em, uso
fio ; mas o novo .Banco vê a luz do . dia . de-lha mais da Ares mezea lias fabricas' de gaz debaixo ! ,eie• influenciai meia vifificadoras , e ' be-
neficas de Instituiç5es, que sensivelmente se con- 

L,ymington e de Saliobury.
• (Le Temps 23 Setembre),Isolidão , e que, -da maneira mais terminante, 	 '	 e: ,..	 '

assegurão á liberdade '," 'e . a Propriedade ; e tor-
não hum sunilhante estabelecimento invulneravel-
á acção do despotismo. - As medidas-iiscaes , - e entr e Paraguay, , .é Correntes,, 'que tan-
golpes administrativos, não Poderão'mais ter lugar tas, vezes. annunciárão repetidos jornaes.-
sob o regulam .% do - Governo', que -nem quer,
nem póde violar. ii , propriedade ,-. que lie respon-
savel de seos actos ., e .que tira o principio da

-,	 sua existencia 1 e conservação-, só da opinião,
e. vontade' Nacional.' - : r. '	 • '

- He - pois - .de esperar , .que os Capitalistas desta
Provincia , já tão distinctos por seo espiritd• Pu-
blico , •&---actividaile industrial, e pelo desinte-
resse ,. com que atem excitado admiração dos Na.
cionaes e Estrangeiros "(e); nesta occasião , em
que o patriotismo , vai de accordo com o 'lite-
lesse .privado, mostraião., que sabem combinar
os seus interesses com . , 2a prosperidade publica ' ventura ha de r :o . Povo do Paraguay eon-,.
subscrevendo com seus fundos, até se poder es- tinuar a viver ,t1 imitaeão de hum re-

banho de eseraves, sulimettido ao eu-,
capricho de hum tyranno , ou se deve,
como todos os-mais Povos livres do Rio
da Prata , gozar dos direitos para que
o destinou a natureza. Vai decidir-se
a sorte do Dictador Francia ; ou elle
ha de continuar á ser, o inimigo com-

. muna da liberdade , e eivilisação das Pro-
vindas Argentinas; , ou então estas, bas-'•
tante industriadas pela experiencia , de
vinte annos de :sofrimento , darão ii
devida . recompensa á hum insolente des-
pota , que durante' o periodo de tOda
a revolução regosijou-se com os males
dos Povos , zombando de seus stterifi-
cios. Podemos. avançar, que esta ques-
tão vai decidir da vida, 'ou morte do
Dietador. O primeiro tiro, que disparar
contra os Correntinos resoará -por todos
os , aneulos. da Itepublica Argentina,

!dando o sio-nal de -hum. combate sagra-Mover a Primeiro' Tenente do sobredito Corpo . ' ,	 ev
de Engrenheitos , com antiguidade de 6 de No- ' ao a que todos devem concorrer, á fim
v •ealbrO do atino proximo passado, o Sr:Seguw . de salvar bom. povo oppre ,sso , e cujo.
do Tenente •Honorio José Ferreira ; e por De- eaptiveiro não lie tão , ignominioso . para
ereto dá- 4 Conceder detniss5o do serviço ao 'Sr. elle , - qualquer que' seja o estado_ de
Segundo Tenente d'A rtillieria de 1. a Linha José ahjecerto , á que se supponha ter 'chá-Joaquim Fernandes Pinheiro da Cunha, como

Capitalistas •	 Proviiicia , basta recordar o ¡iro-
diainso donatie.ro , e ao avultado einprestimo

-

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Cidadãos ! Os escravos do. tyranno
de Paraguay , cal numero consideravel ,
e com tetuivel appareneia, ousados pizão
as raias • do nosso territorie. Lifelices !
Ignorão.ainda hoje, que só 'aos 'olhos dos
tyrannos pode ser , hum crime a defesa.
da Maria! Ignorão que as armas em-
punhadas por homens livres são infinitas
Vezes toais vigorosas, que aquellas, que
manejáo vis escravos dó despotismo !
Elles não serro) .comtudo resppnsaveis
pelas -desgraças , , que se preparão se
por ventura, aproveitando o primeiro
motnento,' favorayel , despedaçarem • as,
cadeias , que arrastrão , depondo .
armas fratricidas , e correndo pressu-

Proclamarão do Governador e Capitão
General da Provinda de Correntes.

Publico, para conhecimento da Guarnição, que
a Regencia , em ` Nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II. , Houve por bem , por Decretos
de 3 do corrente mez , Nomear para Director 'da
Fabrica da Polvora o Sr. Tenente Coronel do
Corpo de Engenheiros Manoel -Joaquim Pordal

' para Vice-Director da mesma Fabrica o Sr. Ma-,
jor de 1.a- Linha Sebastião José Itodrigues • Pro.

tabelecer hum Banco filial	 Provincia , cujo
effeito será sem duvida facilitar a acção be-
nefica do Banco NaCiontà, o desenvolvimento da
industria, e a conservação da ordem publica nesta
parte do lmperio.	 •
(Do Propagador da industria Rio Grandense

de 22 de Janeiro de 1834, N. 93.)

• A guerra civil no Mexieo estava quasi
á expirar. Depois de muitos , encontros
pareiaes com variados sucCessos , o Pre-
sidente General Santa Anua consegui()
subjugar o corpo principal das forças
inimigas, que se achaváo debaixo do
mando do General Aruta: A acção, que
foi bastante renhida-' por motivo, da yan-
tajosa éosição , oceupa'vão os coa-
traries ,• teve. lugar no dia . 9 .de Outus

com que occorrérão ás necessidades publicite na tanta -consideração. .A humanidade, a bro em Mellano junio, ás immedia-
ultima guerra. civilisação , a gloria, tudo se interessa e5es de Guanaxuato. 4t) General ,Aruta
151?
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uartel General, no Campo da Honra, 6 de
Abril de 1834.

Acordou o tyranno, do letargo, em que
ha vinte annos parecia estar submer-
gido , e , tomando a offensiva contra
o Governo de Correntès-i- 'sem previa
declaração de guerra , e sem recurso
aos meios brandos, e conciliatorios , que
a prudencia , e os direitos das Genles
reclamão : tratou de resolver com as
-armas huma questão, que ha muito de-
vera achar-se decidida, qual he , se por

gado, como para os outros Povos, que
o rodeiáo desde que lhes seja pertnit-
tido por seus negoeios ,domesticos,em-
pregar a , sua attenção em objecto de

Vimos emfim realisado o rompimento

da doce .aura' da.: liberdade, -de que se
velp nrivados , sem consolo. Só o tyran-
no ,. que os envia, responderá perante
Deos e .a Nação ,Argentina pelos' fia-,
gellos da guerra, com que nos intenta
sepPlantar..	 .

Compatriotas.! , Nosso Exerça° em,
Campe arrebatado' ,do maior enthusias-,

e energia , se dispõe- á oppor ao.
inimigo „a : mais _vigorosa . resistem:ia
varios Esquadres de linha ti , de mili-
• marchão • ceio rapidez , á engrossar
as suas intrepidas fileiras : Governo,
incessante. vela, e ,nãO ,deixa .. hotn- só
momento; de.proporeinnar todos, os:re-,
cursos nécessarios . á ,exigencia • actual,
'das cousas	 quanto • . o„iintierio das,
circunstancias reclatual 7as.	 -

. Cidadãos !, Nunca ,o entlitisiasino,. do-
mina com tanto. orgulho	 frente dos -
nossos bravos -guerreiros, ,cottne na pre-
sente_0(N;45i0 em que enes tem :de .
combater coté hum, inimigo, que se in-
titula poderoso.. O Governo vos eünsi-
dera possuidos : de Iguaes sentimentos ;
e' 'Opera,' 'que .,'accelerades- voeis cOtii
as' armas na mão, 'á defesa de vos;-
sa Patria que Se . coiniule dos vossos •
lares , dos :vossos-interesses , e. das vos-
sas caras famiiitts. Por esta occasião-
se convida á todos os habitantes , e
residentes nesta Capital ,. que se não
acharem ainda alistadps na legião ei-
vira, á que se- apresentem, no termo
de vinte e quatro horas:, ao Comman-
dante Ide referido:Corpo , para que lhes
faça' conlieer, as , differentes companhias
á que se , devem_ incorporar , segundo
as circunstancias exigirem. Preenchido
este, dever será , mais forte a garantia
da vossa conservação, e ficarão. ale al-
guma sorte satisfeitos os desejos tio •
vosso melhor amigo , e -compatriota—. -
Rafael illtieuza.--- Correntes 17 de Ja-
neiro de 1634..

(Da 	 Mercantil )
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'MOVIMENTO DO' PORTO.
•

i'•

capitulou com 1,500 homens , não fal-
- laudo 'em hutn Batalhão, que sé havia

passado previamente,- debaixo da unica
condição dê ser livre' a - sahida do Paiz
á todos • Os Soldados; e Officiaes da
Força rendida', qual foi cumprida,
sendo taes indiviáuos conduzidos debaixo
de escolta para- Vera-Cruz á serem em;
barcados.
' Os Generaes Duran e Garcia, Com-.

panheiros de Aruta se achavão ainda
em campo, o primeiro :com 500 ho-
mens,' e o segundo com hurna força
menor, porém ambos erão perseguidos
com energia', e julgava-se, que bem
depressa teria. ° de succumbir.-
' Os estragos da colera-morbus tinirão

já cessado na Capital do Slexico , po-
rém foi tal a mortandade,' que as exa-
laç5es dos' cadaveres inficionarão lutei-
r,amente a atmosphera , dando isto lu-
gar a' receiar , élue se renovasse a Peste;

. ou que originasse alguma outra. epide-•
mia: Em Vera-Wraz Lambem já 'menos
se fazião sentir os effeitos da enfertiti-
dada , porém quasii a quarta parte da
população havia já desapparecido.
• Huma força naval Francêza , enviada
pelo Governador de Nlartinica , dirigio-
se ao Governo de Cartagena exigindo
á reparação dos . agravos ; que dizia
terem sido feitos ao seu' Consul Mr.
Adolphe Barrot, e- para "cujo • effeito se
encaminhava de França huma esquadra
commandada' pelo Almirante Mackau.
O Governo de Cartagena, desconhecendo
o direito de Alartinica para pedir huma
similhante satisfação, e allegando , que
não tinha authorisaçãn para concedel-a ,
impugnou , fazendo 'ver que o conhe-
cimento de tal negocio era da unira at-
tribuiçá'o dos Governos Supremos' •de
ambos os Estados. O Commandante da
força naval , desattendendo á taes ra-
z5es , declarou, "que se no -termo de.
dous cilas não se déss'e a satisfação re-
clamada infalliVelmente bloquearia o
porto ; declaração ' esta, ,que deu -lugar

• á hum protesto da 'Parte- do Governa-
dor da Praça. Neste estado ficavão oá
negocios até o dia 8 de Outubro.

[ Idem

VARIEDADES.

Cotinuação das Notas ao Artigo sobre .a
sação dos Aborigdnas „publicado no Correio

Official .N. 76.	 •

(E.) Ao meio dia chegamos perto de
buiria povoação -nova q -ue se estava cons-
truindo . ; e prendemos a-Embarcação 'a
butua arvore. 'O arraes'esperáva obter
ali alguma tartaruga em troco-de ca-'
chaça', mas não desembarcou. 	 Hiade

' eu, fomos •á terra e: 'imos muitos
Indios' todos • juntOS, Parecendo ,vigiar-
nos com "muita attenção , e tendo fa-
lado a "hum' delles , ,não , nos' entende° ,
mas 'diligenciou fazer-nos' perceber' que
'havia -ali htim padre;' e apontou Para
alugar aonde elle residia', e
do-nos para a . ' tal casa dois rapazes
corr'èrão a ciar', noticia ao jiadre •de que

,	 hiamos : procurar.'-Achátnos' o padre
0que era velho e : com os cabellos todos
brancos e.'parecendo' admirado de nos

, 'ver , logo que . lhe 'dissemos quem era-
1-nos , recebeo-nos ' Com Muito agasalho,
.e nos disse que o • seu nome -era -José
das Chagas; : que tinha por muitos , an-
nos procurado 'estabelecer e civilisár os
Indios em differentes povoações , e:que
estava . então oceupado, por ordem do
Governo ,•	 , fundar [lama 'povoação

tribu Mura ; que até então' vivião
em, cabanas a pouca distancia huns dos
outros no mato, 'sem 'obedecerem à Leis
ou ao ' Governo', .ou, terem religião lal-•

,0111;t E 1 O ,?01"4'F I- CL- A L.`

,
que tinha .feiió. N, 	 ri'e-
zes' tinira 'retinido perto' Cié cem .' Indios,
que tinha collocadó	 habitàç5es edi-
ficadas - em correntezas como ruas ;
tinha •quasi acabado hutna boa Igreja,
e ;não pequena,' nt-to tendo...elle dado
ainda nome- á pdvoação o que só' ten-
Cionava fazer 'depois da :Igreja estar
acabada.	 .	 '

• Enn quanto ,estavamos, vendo a po-
voação, os lndios estavão evidentemente:
vigiando:nos , e ó padre vendo varios,
delles rettuidos debaixo d' buirias arvo-;
res , disse-lhes:gracejando queZse.'hia
embóra:corn :nosco.: . Os .Inclios ficarão,
muito deseontentes ,',e contecàrãó
á seguir-nos , e algumas das crianças
correrão'e agarrarão o bom Padre, pa-
ra-prevenirem ,- que elle se fosse -em-
bora. Quando nos despedimos -,- o Padre
insistió em nos fazer presente d'Imma
tartaruga - para— a viagem.

,Apenas tinhatnos novamente embar-
cado , começou o arràes 'a faltar com'
pouco respeito do padre , sendo o mo-.•
tivo, o elle não ter podido 'obtertarta-)
ruga' alguma á troco 'de 'cachaça . ; di-

zendo, que ; antes' dO Padre 'ali :chegar,
os poucos Indios ,, que ali, residirá), se
empregavão em apanhar , tartaruga que
trocavão , por cachaça .com'as' embarca
çes 'que , navégavão ,:no‘ rio . ; 'mas que
o Padre agora não os , deixava' beber.
Ainda mal, porte tinha o :arraes aca-
bado , quando barna canoa com dous
Indios , que : : não ,po:lião : passar .sem o
seu antigo vicio,' . vierão á.ln'ossa CM-
barcação , • COM ltána "startartiga
trocarão,' Por,, meias"garrafa de cachaça
Encotitrátíos ao depois .algumas canoas
pescando • ,?. e

'
 deltas' obtivemos algum

peixe em troco de farinha. Notei que
alguns' dos "In'diás nestas , canoaã linhão
barba e 'suissits ,. com I feic5es- Europeas-

...o que lie raro entre :  , e he pOssi-
vel , que . sejáo descendentesqd'aliguns.
Europeos','"que -formarão parte • d' algu-
mas das pyirneiras expedições.' Perto
da noite passrimos' ;: la `j emboétidtira,' do
rio _Madeira; -que •apen'as	 podia ver	 ;
em consequenciaP, de 'humri ; 	, lque
estava ; situada ent're' . 'nós e a boda.: do
rio. A reunião', (IP) Idadeima alter-ou''
curso ' do Arnazonas) do Test& hum 'pou-

sei' simples bafo afoga os , viándantes
sobre os quaes elle bafe( ra	 ir• loo depois
elle, os' devora. Ultimamente 40 homens .
tornarão a corajosa resolução de .o ir
atacar', porém dos 40 sómente dois que
mais se fiavão nos seus patuás e feitiços ,.
ousarão approximar-se. Hum d'estes ape-
zar de todos os seus encantos calmo morto
a° Primeiro báfego do monstro, que jM-
mediatamente o agarrou para o engolir.
O Companheiro á vista da sorte d'aquelle,
retirou se á toda Pressa , e foi dar . ao
bando 'dos 40 valentes aldeioS conta
do desgraçado resultado da expedição
e do facto do infeliz irmão ,d

,
 artnás.

Hurkaru.
(Jornal' da índia de 17 de Setembro.)

(Tintes do 1. u, de Fevereiro.)

~mor
,

Para.	 Sahirão no _ dia 7. de . Abril.
,	 • .1

, Genova.—, Barca Sarda, Sultão. 	 t.
Pourdeaux — •Bergan tia) Francez , L'Adliemar.

;	
-

.- Rio, de S. J.--Sumaca Alegria dos Ata-mujas:-
••

Sahirão no dia 8;	 .
'Porto — Barca Nacional --Aventura.

• Porto -Alegre.	 Brigue, Escuna dita, 1Poito
Alegre. •	 ;	 -• •	 ;	 -	 ,	 ,1

Dito:—, Pataxo dito , .Constante Oliveira.'
Rio de S -JOão —Soinaca . .Alegria, dos Anjos.

„Dito,— Dita .S. José.- 	 , • ,
...Campos —Pita Santa . Anna.	 _.,

'-	 •	 ,	 .1	 •,	 .
Donde.	 ,Entradas no, dia 7-:de Abril.,
_,Rio t-Grande .,—t Brigue. Escuna Nacional: .Dei-
donde,' 10, dias	 passageiros 1, Portirgnez.,: e 2
escrayos.	 .
.• Dito --- Bergantim dito, Bom Jesus , ,11,dias;

—,Patacho dito, N	 l..Dito ,ovo.rionfante , 9 dias.
Dito= Surnaca 'Nova Lionidia, -18
Ilha .'Grande — Dita , Correio .da ilha ',Granf.

de, ,2 dias	 g., passageiros Antonio Raimundo Bar-
reto, Manoel, :de Sampaio Oliveira e 2 esci.avos.

Dito . — Dita • S'. Francisco de.. Paula ;-3,diasy'
passageiro, Joaquim José •-de.Carvalho.

Mangaratiba — Dita_illoa Fe, .3 dias. -
Ubatubá	 Dita Santo Antonio Ditozo ., 3

dias , passageiro _José Rodrigoes.,
. S. Sebastião	 Dita Senhor ,dos 'Passos
dias , • passageiro .Manoel Joaquim',Teixeira.1

aTao:.hy	 • Lancha $, 'José, 2 •dias.,r,
eitliora: das • Dores, 2 ,dias.-

,•	 rig? la — Bergantim Portuguez, Rio Tua:, 30
-dias,, ficou de quarentena.	 •
• Bnenos, Anos — Brigue Escuna Americano U
,nites-Estates , 19 dias.	 ,

tiverpool — Barca I ngleza John , 87 dias.

terriVel 'animal' dá espe-
)das'eobras ' 'voantes • ( flying serpent

infesta 'dei algom ,tempo para 'Cá a• es-
trada , : 11.-eal ! na *nossa . visinhança. i, _Seu

.	 I	 t

co sul i ; para'

.	 • -	 Entradas, •no dia 8,-. '..1 •, ....
..'. ,BOrdeaux — Barca - Franceza Salainandre , :67

- • Quaçi ,. dd: longo c rvoM a e

	

(' . • ` láboCadurá	 Liverponf -
;dias -, , passageiros .2 Fráncezes.. . , .. 	 i

••	 ,. Bergantimlngle,z A beonW ; .,. 61,,,, -	 -	 —
do Madeira',hayia hutha ; chaera de 'cacád, dias , ;passageiros 1 Ingb z , e 1, e,cravo.--

cuja . casa , pat:eci& boa As ai do
cacho distirignern-Se\:¡)ela;. sua folhagem
ser . d'huma: cor n	 =arena. u'xis . '	 area dó ',-que
o mato ':proximo. 'Foi' , com ;não . pouca
adniir-ação.'qu'e, aq u i: vi rr¡ó s,.., vii .• - a- , é•iih9a, ,,, Ditoi• —,Pita , ;Jtólin.Fr.anklin , 64 diasi.,-,-pas_sa:-

com (os dois --i IndioS 'que - trocarão a-tar'- rii.t)8 2 ;ingleses 	 '	
•

taruga' , p.or_. 'c'achz.ts.a ,--enios effeitos 'bem - Dito 
.—s.' Bergantim -dito , Shannon ; 45 dias.

se ddinonstrávirio , e traziãoles airtir á(.el)	
.- Dito -- Dito , Stelling , 65 dias. ' •

.,.	 ,	 .c., .	 DitO'=-Dito- Hontford -, -58 dias ,- passageiros
tres galinhas 'em . troco das - -(pules .- te- 2 Ingleses.	 •
varão. hutna,garrafa inteira (ld .cachaCa.:.. 	 - 1),ito --- Dito . Doris ; 5D - dias ,- passageiro 1

lindo . (t. 'casa' . aonde 'o arrae .s' estai-a Allernão:1 -	 ''' . -	 '	 ' • • 

negociando ;• idisSe 'rrto L nós que Serpa `;erit ;,, New, Castle ----: Dito Canzader 70'diis:-,..,- .,'5.•

buiria das . poVoaclies. "pilais antigas no rio.,	
Trieste — Dito: Nancy	 dias , passageiro

mas - a'. pessoa que ''nos deo esta : • infor-	 --, I 
Ilesplinhol.

'Londres	 - Pito, Enio, , 57 . clias , vem - arriba.
mação queixou - se de falta deHiraços'---, Ao por „falta 'd.'agoa_.
e elle : e ó cabo, ',principiarão - Ioào a- fali- .. . Dito —, Bergantim,-Inglez'Alexande'r , , 64 dias,

lar mal ' 'dos . ' In dioS , •'', dizendo . que cites Nissageiroa •• 1 1(1g-tez. ... .- ,• -, , ,, • . ,..., ., , . • •

só podião : ser `dOMesticadoSttratando'os -. Bremen—.Barca Bremense Harmonia 74 dias.f.	 ,.	 ..	 .,	 .
com rigor, e certificarrto-nos qUe Os' qUe ! Laguna --- Escana Nacional, Feliz• Amizade,

.', 	- 09 -li	 , Manoel. Francisco de Me• cteiros , , BediusOliveira . 
passageiros . o Americano Fernandes . de

tinhamaS 'isto' na ultima poymnão não

	

.	 ,	 .

tardarião''. a . "-ftigié i-para ;- .o . mato ;.,logo'
que o , 'padreos deixasse. :)',. " '•.:' 'i • -,'

,...(.)Várra ,tiva 'da Passag era-do .Pacifico'aõ
Atlantico 'por 'Henrique . Lister , J11ato.' pag.
217..) : 	.:, ,	 ,,_(•,	 i s :-,-;	 '.	 4,,	 *. ..',,	 ,)-	 .-

;-...) " Cobr'd prodigiosa na' India:

,nedicio, de, Spuza Martins	 e João , Egidio,,11,1-
•beiro 1 ,	 ,	 •
. Dito	 Siónaca União	 1,7 dias , passageiro

Poi togues.,
Iguape — Dita Minerva', 18 dias , passagei-

ros Viris-situo José - da Silva, • e Francisco Jo-
sé Gina.	 • 

Rio 'Grande — Dita Novo Accord° Ii d as,
passageiro 1 Francez.	 „

'Ubatuba —'Lancha Aura', 2'dias', :passagei-
ros José Joaquim de Queiroz ; Felippe da SR-

-	 .1va Cruz , e blan-oel' Per'es.'

•-
guIna, , e foi-nos mostrar o' progresso veneno' be de naturezaftrio sutil 'que • o - NA TYPOGRAPHIA: NACIONAL. 4834:'


